ENTREGA DE CASAS DE APRESTOS NO PORTO DE PESCAS DE SÃO MATEUS DA CALHETA
Terceira, 15 de Fevereiro de 2004 

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Encontramo-nos hoje, de uma forma simbólica, a entregar 6 casas de aprestos que, no seguimento do investimento já efectuada nesta ilha e em particular neste porto, irão proporcionar melhores condições de trabalho aos pescadores da freguesia de São Mateus.

Desde 1997 que o governo regional tem vindo a realizar grandes investimentos nos portos de pesca em todas as ilhas da Região, recuperando um património fundamental para o sector e que tinha sido deixado ao abandono durante anteriores legislaturas.

É o caso, também, da ilha Terceira, em que investimos 3,9 milhões de euros nestes últimos três anos, executando grandes melhorias nos portos e nas infra-estruturas de apoio ao sector das pescas.

Nos Biscoitos efectuámos uma grande ampliação do porto.

Na Praia da Vitória construímos casas de aprestos, construímos dois molhes de protecção, montámos um novo equipamento de produção de gelo, estamos a terminar os melhoramentos nas casas de comerciantes, estamos a colocar mais pontões flutuantes com passadiço, adjudicámos a vedação do porto e lançámos a concurso a oficina de reparação naval. Em breve, com o início das obras no porto comercial a situação melhorará ainda mais.
Na Vila Nova recuperámos a rampa de varagem e os molhes laterais.

No Porto Judeu já adjudicámos a obra de alargamento da zona de estacionamento do cais.

No Porto de São Fernando também já adjudicámos a obra de melhoramento da rampa e do cais.

Neste porto, já efectuamos o desassoreamento da baia, recuperámos e melhorámos a protecção do molhe, recuperámos as rampas de varagem, construímos casas de aprestos, uma oficina de reparação naval e apetrechámos o porto com o guincho novo e um novo equipamento de produção de gelo.
Com vista a favorecer as condições higio-sanitárias do pescado e assim melhorar os rendimentos dos produtores através de um incremento na qualidade, também construímos na Horta, Madalena e Santa Cruz das Flores novas lotas. Estamos prestes a adjudicar a obra da nova lota em Ponta Delgada e estamos a efectuar uma remodelação total da lota de Rabo de Peixe.
Estes investimentos, aqui e nas outras ilhas, constituem uma parte do plano de investimento público que traçámos para o sector especialmente incidente na valorização das infra-estruturas e equipamentos ao serviço dos pescadores.

Mas este investimento público foi, felizmente, acompanhado por um significativo investimento privado, confirmando que o sector tem futuro e que os pescadores e os profissionais do sector acreditam nele.

Uma grande percentagem de armadores da pesca da Região, e também deste porto, tem aderido ao programa de modernização definido pelo governo regional, quer com co-financiamento exclusivamente regional, quer comunitário, quer até com capitais exclusivamente privados.

Igualmente, na área da comercialização, tem aumentado o número de empresários que investem em projectos co-financiados pelo PRODESA.

Na perspectiva de aproximar o poder autárquico à administração regional, no âmbito da gestão dos portos de pesca, assinámos protocolos de cooperação com cinco autarquias desta ilha, para limpeza e pequena manutenção dos portos de pesca já referidos.
Com a finalidade de proporcionar melhores rendimentos aos pescadores, iniciámos o processo de reestruturação dos serviços de lotas na Região, dotando-as de modernos equipamentos informáticos e reduzindo as que não trazem mais valia para o produtor. Foi assim, que em colaboração com o Sindicato dos Pescadores da Ilha Terceira e Graciosa iniciámos uma recolha eficaz de pescado dos pequenos portos de pesca para as lotas de São Mateus e da Praia da Vitória, de molde a aumentar o preço da primeira venda, o que, efectivamente, tem acontecido.
Criámos, por outro lado, o Fundo do Compensação Salarial dos Profissionais da Pesca dos Açores, conhecido por FUNDOPESCA, com um Conselho Administrativo, no qual participam, para além da administração regional, os representantes dos pescadores e armadores, permitindo, de uma forma permanente, criar um mecanismo de compensação a todos os profissionais quando, por razões do mau estado do mar, se encontrarem impedidos de exercerem a sua actividade. Este fundo, nos últimos dois anos, já aprovou cerca de 2.200 candidaturas, no valor de cerca de 600.000 euros.
Noutros planos, como nos casos da investigação, do intercâmbio e da formação, continuamos a trabalhar.

Temos realizado a Semana das Pescas e ExpoPescas, criando sinergias entre um seminário técnico-científico e um certame comercial, de forma rentabilizar ao máximo o tempo e a informação, proporcionando também uma oportunidade de negócios aos diversos parceiros do sector; temos apoiado a organização da Semana do Pescador, evento que tem aumentado de importância de ano para ano; temos incrementado as parcerias com o Departamento de Oceanografia e Pescas e o Instituto do Mar, da Universidade dos Açores, tendo em vista melhorar o conhecimento científico dos nossos mares.
Realizámos não só vários cursos de formação profissional, como também, com a nossa embarcação da formação, acções de reciclagem de segurança marítima, em todas as ilhas da Região.

Assim continuaremos, procurando dignificar a profissão de pescador e ajudar na melhoria do seu rendimento. Os pescadores podem continuar a contar connosco.
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